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AÇÃO SOCIAL

“A ação prioritária das Misericórdias é fazer o bem, 
especialmente aos que mais necessitam”, 
Francisco Araújo, Provedor da SCM Arcos de Valdevez



AÇÃO SOCIAL
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A Instituição desenvolve a sua atividade, dis-

ponibilizando um conjunto de respostas so-

ciais, visando apoiar os mais carenciados. A 

-

ciência são preocupações quotidianas na 

vida da Instituição. Francisco Araújo explica 

que “estas entidades devem ser geridas com 

acontece nas empresas, visando a sustentabi-

lidade das Instituições”. O lucro não consti-

se a acessibilidade da população aos bens 

sociais e de saúde, numa lógica de proximi-

dade, assentando estes serviços numa pers-

SERVIÇOS DE QUALIDADE 

A Santa Casa da Misericórdia de Arcos de Valde-

vez oferece uma panóplia de serviços desde a 

sustentabilidade, aqui são qualidade e proximi-

dade. Para o nosso entrevistado, o facto de serem 

qualidade” é a prova do serviço de excelência 

-

promisso com a qualidade e um comprometi-

“VILAGERAÇÕES”  

REPRESENTA A  

INTERGERACIONALIDADE

A grande intervenção da última década foi na 

Quinta do Paraíso, local onde se situa o Centro 

Social Integrado Vilagerações. Este complexo 

que uma é o complemento da outra. Para além 

disso, crianças, jovens, adultos e séniores per-

correm o mesmo espaço, o que possibilita a 

interação social. 

-

-

-

nuados de média e longa duração, com um 

-

se, com cerca de vinte cadeiras, duas delas 

um protocolo de apoio da Fundação Calous-

te Gulbenkian. 

A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ARCOS DE VALDEVEZ REORGANIZOU-SE PARA APOS-
TAR NA QUALIDADE DOS SEUS SERVIÇOS E REFORÇAR A MISSÃO DESTA INSTITUIÇÃO COM 
MAIS DE QUATROCENTOS ANOS DE EXISTÊNCIA. O PROVEDOR DA S.C.M., FRANCISCO 
ARAÚJO, EM ENTREVISTA AO PAÍS POSITIVO, REVELA OS TRUNFOS PARA A PROSPERIDADE 
DESTAS INSTITUIÇÕES E SIMILARES.

“Praticar o bem!”

“Estas entidades devem ser geridas 

semelhança do que acontece nas 

das Instituições”
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HOSPITAL SÃO JOSÉ

Para além deste complexo, a Santa Casa da 

Misericórdia tem ainda disponível para os 

-

ração remonta a Abril de 1885. “Esta é uma 

unidade que disponibiliza consultas de 

diagnóstico, de especialidade e imagiolo-

construção de um Centro de Atividades 

Ocupacionais para Deficientes para 30 

-

gares. Estão em curso obras de remodelação 

que irão alargar as respostas de saúde dispo-

PROJETOS EM CURSO 

-

correr a estes apoios é, por vezes, a única 

forma de viabilizar alguns dos projetos mais 

candidatar projetos que “se direcionam para 

-

-

Os tempos que correm obrigam estas insti-

grande. Para conseguir alargar o leque de 

pessoas que usufruam dos serviços da Santa 

Casa da Misericórdia, colmatando assim al-

gumas lacunas originadas pelos tempos difí-

-

-

rio alargar respostas e não excluir pessoas”. 

O Provedor da SCM de Arcos de Valdevez 

cada vez maior na nossa sociedade. O Estado 

Social é um património coletivo que não deve-

mos perder, antes fortalecer, protegendo assim 

os mais desfavorecidos. “Contudo, não se 

pode descurar o rigor na gestão destas Institui-

fazer parcerias, otimizar os recursos disponí-

das Misericórdias que é fazer o bem, especial-

mente aos que mais necessitam”.

-

tervenção direciona-se para a qualificação 

-

do o seu aperfeiçoamento e a introdução de 

funcionamento.

O IMPACTO DA SCM DE ARCOS DE 

VALDEVEZ NA ECONOMIA LOCAL

desenvolvido por estas instituições que pas-

sa despercebido, e que no entanto é, even-

direto na sociedade. As Santas Casas da Mi-

sericórdia empregam muitas pessoas. Em 

-

gador, afetando assim mais famílias do que 

se imagina. 

No caso da SCM de Arcos de Valdevez, o nos-

empregador”, porém concorda que “a institui-

ção faz movimentar a economia local não só 

com o facto de disponibilizar emprego mas 

também pelas diversas aquisições de bens e 

serviços que ao longo do ano efectua.

“A crise fez surgir novas 

alargar respostas e não excluir 
pessoas”.


